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Ação-reflexão-transformação por meio da 
produção de conhecimentos articulados de 
educação e saúde no contexto pandêmico

 Ramona Fernanda Ceriotti Toassi* 
 Mariangela Kraemer Lenz Ziede**

Com o avanço da campanha de vacinação no Brasil e a redução do número 
de óbitos diários por COVID-19, o retorno gradual às atividades de interação 
social, incluindo o ensino presencial na Educação Superior, marcaram o início 
de 2022. Podemos entender que retomamos um contexto de ‘normalidade’ de 
vida, trabalho e estudo? Somos os mesmos ‘sujeitos corporificados’ do período 
pré-pandêmico?

“Não existimos separados do mundo de nossa experiência, somos parte dele” 
(MATTHEWS, 2011, p. 22). A pandemia nos mostrou o significado desta rela-
ção ser-tempo-lugar e trouxe a necessidade de adaptações no trabalho, no estudo, 
nas relações humanas. Fomos nos ajustando às situações, criando estratégias para 
(sobre)viver e para nos relacionarmos, momentos que nos permitiram aprendiza-
gens. A sociedade seguiu cobrando pesquisas/produções científicas com o intuito 
de compreender o que estávamos passando e de trazer alternativas para superar-
mos a doença e seus efeitos.

As tecnologias, tão presentes na vida contemporânea, com a pandemia, tive-
ram sua utilização ainda mais intensificada, mostrando uma marca das desigual-
dades sociais do país — a desigualdade de acesso das pessoas aos usos e benefícios 
de produtos tecnológicos (ALMEIDA FILHO, 2018; MAGALHÃES, 2021).

Na educação, de modo especial, as atividades de ensino, pesquisa e extensão 
remotas mediadas por plataformas tecnológicas, os eventos online, as webconfe-
rências, a comunicação por aplicativos de celulares como o WhatsApp, as lives, as 
reuniões virtuais e a necessidade de desenvolvermos ferramentas pedagógicas que 
permitissem a interação virtual, marcaram esse tempo.

Ao olharmos para esse 2022, vemos pessoas que optaram por seguir seus tra-
balhos de forma remota. Outras, pela condição de saúde e situação econômica 
das famílias, não estão conseguindo voltar ao trabalho e ao estudo. Apesar das 
vacinas, ainda convivemos com o receio da contaminação, do ficarmos doentes, 
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do isolamento, de não dar conta do que fazíamos antes da pandemia. Temos o luto pelos que 
se foram, conhecidos ou desconhecidos. Vale destacar que os dados do Painel Coronavírus, 
atualizado em 19 de julho de 2022, informaram 675.871 óbitos confirmados pela doença no 
Brasil (BRASIL, 2022).

Em 2 de março de 2022, a Organização Pan-Americana da Saúde (OPAS, 2022) alertou que 
o primeiro ano da pandemia de COVID-19 desencadeou um aumento de 25% na prevalência 
de ansiedade e depressão em todo o mundo, mostrando o quanto ainda estamos vulneráveis.

O viver um período pandêmico segue nos desafiando e gerando novas experiências e 
perguntas/questões de pesquisa. As produções da primeira edição de 2022 da ‘Saberes Plu-
rais: educação na saúde’ expressam este viver. Relatos de experiência abordam as temáticas 
da educação em saúde — produção de materiais educativos audiovisuais para pacientes com 
asmas e de materiais educativos digitais para usuários do Sistema Único de Saúde (SUS) e 
intervenções com adolescentes escolares —, e da educação permanente de profissionais da 
saúde. Os artigos originais mobilizam, a partir de diferentes metodologias, a educação inter-
profissional nas Residências Multiprofissionais, as tecnologias educacionais para a consulta 
do profissional enfermeiro, a formação para a preceptoria e a saúde mental de estudantes do 
curso de Medicina. Por fim, um ensaio discute os custos psicossociais da pandemia nas socie-
dades que integram a União Europeia.

São textos que nos permitem a análise-reflexão de problemáticas que articulam questões 
da Educação e da Saúde, tanto no processo de formação quanto no de cuidado em saúde, tra-
zendo-nos a possibilidade de aprender ‘com’ e ‘sobre’ e ‘a partir’ do outro. A intenção é essa: 
inspiração, ação e transformação!
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